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Ao, seis di" do mês de Julho do '00 doi, mil, Ed," " o do, Pacos do ~. 

Concel ho e Sala das Reuniõ es da Câmara Municip a l de Avciro. Te UIll U ordinariamente a 

mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Mira nda. c com a presença dos Srs . Vereadores Eduardo Elísio Silva Pera lta Feio. Ja ime 

Simões Borges. Or . José Augus to Machado Ribeiro Gonçalves, Eng." Manuel Ferreira 

da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqucira, Dra. Maria Antô nia Ca rga de 

Vasconcelos Dias Pinho c Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." 

Eduardo Be lmiro Torres do Co ulo 

Pelas 15 horas foi declarada abert a a presente reun ião 

~\ç.ÁO_ .l!E...A.CIAS : Foi deliberado. por unanimidade. aprovar as 

actas n" 20 e 23 

~1~OL1.RARIAi - A Câmara 10 111011 

conh eci mento do balanc ete da teso uraria rela uvo ao dia 5 de Julho , co rrente, o qual 

ac usa o segu inte movimento em dinhei ro: - Sal do do dia an terior em opera ções 

orça rnentais - duzentos e cinquc nta e quatro milhões oitoc ento s e vinte e nove 11111 

setecentos e trinta c c inco esc udos e nove cen tavos ; Sa ldo do d ia anter ior cm operações 

de tesouraria - sesse nta e sete milhões se tenta e nove mil nov ecentos e setenta e qu atro 

escudos; Receita do dia em operações orçamentais - sesse nta e nove milhões cento e 

sesse nta e nove mil set ece ntos e vinte e três esc udos; Receita do d ia em ope rações de 

tesouraria ~ duzentos e oi tenta e nove mi l e oito esc udos; Despesa do dia em operaç ões 

orça meruais -- sete nta milhões seisce ntos e um mil novec ento s escudos; Despe sa do dia 

em operações de tesou raria - zero esc udos; Sald o para o dia segu inte em operações 

orç amentais - duzentos e cinque nta e três milhões trezen tos e nove nta e sete mil 

quinhentos e cinq uenra e o ito escudo s e nove centav os; Saldo para o dia seg uinte em 
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operações de tesouraria - sessen ta e sete milhões trezentos e sessenta e oito mi l ~'-

novecentose oitentae dois cscudos 

~s~
 
PER íO DO DE Al I,'TES IM ORDE.".l DO D/ A f 

INTE RVENCÓFS ouzúuuco. O Sr. Presidente começo u por dar a 

palav ra aos munlcipes que manifestaram a sua intenção de particip ar na reun ião, os 

quais colocaram as seguin tes questões: 

l º l~~bl lA : - O Sr. Joaqu im Marques, Pres idente da Asscrnblera de 

Freguesia de Santa Joana , abordou uma questão relacionada com a placa toponirmca que 

foi colocada há cerc a de dois meses e meio na Rua onde se encontram as instalações do 

Centro Social de Santa Joana , daq uela Freguesia e que ontem foi ret irada, segundo 

soube, por ordem do Sr. Presidente da Câmara, tendo assim questionado o mesmo. sobre 

a Justificação para tal acto . Mais referiu . que em diálogo com o Sr. Presidente da Junt a 

de Freguesia daque la locali dade, ficou a saber que a referida placa toponinuca leria sido 

rem ada em virtude de a Autarqu ia ter invadido a esfera de compe tências da Câmara 

Mumcipal, uma vez que tal acto e da exclusiva compel~nci a desta, o que achava 

estranho j á que, como membro da Asse mblei a Munic ipal daq uela Freguesi a, era do seu 

conhec imen to que este assunto foi levado a deliberaçã o Camar ária. e obteve aprovaç ão 

Relativamen te á questão o Sr. Presiden te da Câma ra confirmou que mandou 

rem ar a placa e esclareceu que sendo a competência para a des ignação da s ruas e 

colocação de placas topon ímicas da Câmara Mun icipal. acha va inace itável que o Sr 

Presidente da Junta de Freguesia tivesse mandado colocar abusivamente a placa sem 

primeir o falar à Câmara, já que esta não quis execu tar a delib eração dos executiv os 

anteriores, sem o parecer da Junta de Freguesia actual o qua l se aguarda . Estava. por 

isso, muito surpreendido e considerava ter sido um acto de desau tori zação por parte do 

Sr. Presiden te da Junta de Freguesia de Santa Joana 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos ped iu a pala....'ra para manifes tar a sua 

opinião relativam ente a esta questão , referi ndo que é um ass unto que se arrasta há muito 
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tempo e que quando o Ce ntro Soc.ial de Santa Joana se al i instalou não fo i dada qualquer 7Z"1."­
designação à Rua FOI assun mais tarde dado o nome de. A'~"e01d. a Santa Joa na co m a('\~,:)..n 
concord ância da Câma ra Munic ipal no period o da sua pres idênci a ~~ 

Lamentou o proced imento do Sr. pr.esideme da Câmara, pois no seu ~ 

entender ge rou um atrito com a Junta de Freguesia de Santa Joana se m razão que o ~ 

Justifique a não ser, julga. de que. Ter satisfazer cap riC.hOS de u.m ou outro munic rpe . 

Melho r seria que previamente tivesse sido es tabeleci do contac to com a Autarquia. 

~\:S.!.!E:il IJ'!AS : - Man uel Simões Birrento que recla mou a 

resposta a uma carta que já há algum tempo endereço u à Câma ra, solic itando a 

fiscali zação a um muro que foi co nstruido, seg undo pensa . cla ndesnn amente. mesmo 

encostado à sua residência no lugar da Póvoa do Valado . tendo ficado o Sr. Vereador 

Dr. Jose Gonçalves responsáve l por averiguar o assunt o e informar o exponen te logo 

quc possiv el 

AGKOYO ! ICi" - TOl JRAD A - D. Maria da Graça Marto e D. Anab ela 

Pinto Ribeiro professoras, respectivamente, do ens ino supe rior e secu ndário em Aveiro . 

que em nome de um determinado número de alunos , vieram man ifestar o seu pro testo 

rela tivamente a rea lização da tourad a que vai ler lugar na ed ição de 2000 da Agrov ouga , 

através de exposições escritas. cujo teor foi lido e aqu i se da C0l110 transcrito sendo 

anexados ao compe tente processo. 

Em relação ao assu nto, o Sr. Presidente referiu que esta Câmara tem um 

enorme res peito pela divers idade de opiniões e sensibilidades e que, inclusivamente, 

exist em no seio desta di ferentes sensi bi lidades e o pin iões acerca das touradas, havend o 

contudo consenso no respeito pelo d irei to dos anima is. No entanto, referiu que houve 

certos considerandos que fora m focados nas exposições dos quais não partilha 

Sub linhou que na altu ra a Câma ra de liberou, por maioria, autorizar a real ização de uma 

Tourada, devendo por isso, ser respe itado o di reito fi diferença e a sensihifidad e dos 

ou tros. uma vez que não há uma imposição de se ir ass istir ao espect áculo. Assi m. o SI 

Presid ente salientou que a Câmara res peita a opinião man ifestada. mas também deve ser 

respe itada a de liberação cama rária que a sufragou. A Câmara não pode ser titula da 

como dona da mora l nem da sensib ilidade , nem do gosto e evo lução dos costumes, não 
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reconhecendo a ninguém essa propriedade, e assim "evoluimas melhor se nos ~ 

respenarmos uns UO,~ outros e se soubermos defender as nossas opmíóes" Por isso. (f ~Í\,jj" l) 

entende que a manifestação destes dire itos, que lhes ass istem, deve ser feita em locais \~~ 
próprios, com oportunidade e com argumentos que tom em os pontos de vista aqui d<ldOS1 
a conhecer, credive is. E finalizou afirmando que os padrões morais não se votam , 

porque de contrario, estas mani festações não levariam a objectivo a nenhum , seria 

segundo as suas p~ lavras "uma derrota esmagadora", não quere ndo a Câma ra impor 

nada,ncmcducar nmguém 

Também o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares fez uma pequena alusão às 

manifestações aqui feitas em relação às Touradas , CUjaS ideias não partilha, tendo 

manifestado o seu desagrado relat ivamente às expressões pro feridas para classificar os 

aficcionado s por esta acnvidadc, referindo que tem muito respeito pelas pessoas que 

fazem as touradas, pelo que se abs tém, categorica mente, sobre os termos que foram 

utilizados. 

BIBLIOTECA :\t!JNICIPAL: - O Sr. Fausto Ferrei ra chamou a atenção 

para as precárias instalações da nossa Biblioteca Municipal que, em sua opinião, Já não 

estão à altura da nossa cidade j á que quase metade dos livros que são procurado s para 

consulta, estão colocados num armazém e quando se pretende fazer um estudo não 

existe sequer uma mesa onde possam ser colocados os livros 

O Sr. Presidente, respond endo à questão co locada, referiu que a Câmara tem 

acompan hado com preocupação as condições da mesma , que já não são do ponto de 

vista da Câmara adequada s às so licitações, tendo vindo a trabal har em termos de 

planeamento e de financiamentos no sentido de localizar uma nova Biblioteca , uma vez 

que já se tem a percepção que a actual já não tem resposta para todas as solicitações. 

Em relação ao assunto, o Sr. vereador Prof. Celso Santos referiu que aquela 

Biblioteca teve um projecto próprio em função do aproveitamento de um apoio 

financeiro e de um edifício e, dada a época , teve e sua finalidade e fo i suficiente até há 

pouco tempo em termos de recolha de livros, de abert ura de salas e de aceitação de 

pessoa l. Hoje as necess idades são diferentes, a época também é difer ente. Em sua 

opinião aquela Biblioteca tem um conce ito popular 
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D.lY.E.R.SQS: - D. Rosa Bacalhau pediu alguns esclarec imentos ao Sr. 7 

Vereador Dr. José Gonçalves, sobre a sua situação da sua residência. que se arrastajá há O 
~muno tempo. .. 

O Sr. Vereado r Dr. José Gonça lves informou que a situação é comp lexa e \Y" ~ 

'"' 01,," um grande ' ''b'.lhOde aná lise, mas que já existe um parecer ju rídico c,dec iS àO~ • 

no seruido de notificar a Senhora do conteúdo da posição da Câmara assumida pelo 

Vereador, a qua l Irá seguir brevemente para o advogado . 

- Seguiu-se uma intervenção do Sr. Pinto que mais uma vez, solicitou que 

lhe seja concedida uma habitação. Chamou a atenção do Execut ivo para a necess idade 

de reparação dos bancos de lazer na Rua Mário Sacramento, bem como para a 

inexistência de prédios que em sua opinião resolvem os problem as de falta de espaço 

para habitação dentro da cidade. Fez ainda referência aos passeios inacabados, falta de 

vidrões em Santa Joana, reparação da Casa Barbosa Magalhães e por último à existência 

de demasiadas grandes superficies comerciais em A veiro. 

SQOED,ADE.......AYEJ RQ....BASKEJ:: - A Sra. Vereadora Ora. .Maria 

Amônia. no uso da palavra, leu uma intervenção sobre a SAD Averro Basket do 

seguinte teor: "As SAD 's for am para a mmona dos clubes uma for ma de fazer face as 

situações catastróficas em lermos fi nanceiros e ao endi vidament o dos clubes 

portugues es. No entan to a maioria dos clubes po rtugueses ndo tem mercado para o seu 

"produto ". nem tem grandes possibilidades de alca nçar resultad os em termo s 

desportivo s: pois os seus gra ndes obj cct ívos s ão apenas a entrada nos Píav O}I Assem 

sendo nào movimentam nem gra ndes "massas ,- nem gra ndes "entusiasmos ". [acto res 

funda mentais para vender a imagem de um "pro duto " ganha dor . Este problema pod erá 

surgir na AVEIRO BASKET, que. com poucos simpat izantes e sócios, depois da entrada 

inicial de capitais - f ruto da venda de acções - dificilmente. conseguirá remabdizar o 

seu produto, tornando impossí vel, por exemplo, a manute nç ão dos melhores jogadores. 

reduzindo assim a qualidade tio espeaàcuta desport ivo e com isso a possibilidade de 

angariar receitas. Por oulro lado só se consegu em atrair os patrocimos quando existem 

bons espe ct áculos e muito público . Avançaria com algumas soluçõe s: 1 - Polinca de 

mvesnmento em jove ns portugueses. nomeadamente do distrito de Aveiro. no sentido de 
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nos jogos no sentido de atrcnr mais público e conseouentemente /lU1Í5 potroc inios , 3 _ ~-

Deve m lema . a c ' o OhJl?C11VO de pugu.""!. ". a./r peq ueno porrO ci mo.s para . ada J.,ogo. ca ll .
despesas do mesmo; ,, - Devem diversifi car-se os patroc ínios, 5 - (levem convida r-se as . 

escolas a parnctpar nos espectáculos e sr às escolas j azer acçães de fo mento da pratica 

desportiva. pa rtlcípa ndo lambem em campanhas; 6 - deve CF/ar -se uma Imag em social 

mms posmva. devendo haver grande exíg éncia igualmente em retaç âo ao 

comportamento dos atl etas; 7 - Deve haver na âvecç õo uma pessoa com f ormação 

t écnica a níve l de Basquete . Perderam a possibilidade de participar nas competíç óes 

européi as (Taça Korac) o que poderia trazer algum retorno eln termos turístic os e 

publicnà rios. O facto de terem uma página na Internet a solicitar pat rocimos dá uma 

má imagem. Deve haver um gra nde rigor orçamental e nào aprova r orçamentos em que 

(/ 5 despesas excedem as r('ceitas. A LOJa Ambulante quem paga? Do palito de I' /S{U 

desportiva os obj ectivos da equipa devem ser mais concretos e ambiciosos : o 

apuramento para o Play OFF e uma parncipoç ão compennva lia taça da Liga e de 

Portvgat é vago e POl/CO ambic ioso. Os obj ectívos devem prog redir época após época 

Avesro 8a s"et fico u em 7.c lugar na Liga Profi ssional (os oito primei ros vão 005 Plav 

OFF). Cento e sessenta mil contos é a verba que a SAD preciso para pagar as dividas e 

pura o próximo ano. " 

o Sr. Presidente concedeu a palavra ao Sr. V ~reado r DL José Gonçalves 

que, relativamente à exposição lida, referi u que tendo responsabilidades não só na 

C âmara mas também na Sociedade, não pod ia deixar de responder ã questão levantada 

pela Sra . Vereadora, refer indo que a Aveiro Basket é uma Instituição com alguma 

autonomia, em que a Câmara com participa com 40 % do capital social. Emende que a 

Aveiro Baskct deverá enquanto Insti tuição. num curto prazo, fazer uma confe rênc ia de 

imprensa que esclareça todo um conjun to de quest ões relati vamente :i Sociedade 

Desportiva. Mais referiu que a Imprensa tem dado eco de um conju nto de problemas e 

situações que exis tem na Aveiro Baskel. A última reunião da Assemb leia Municipal foi 

também palco de uma discuss ão muito viva sobre a Aveiro Basket. A Câmara entrou 

para a Avciro Basket em Novembro de 1998, num contexto em que a Sociedade 

An ônima Desportiva já existia lendo encerrado o exerc ício de 1998 com um prejuízo de 

cinquenta e cinco mil contos , valor superior ao capital soc ial, isto é, a Câmar a entrou 

· "--0 
haver uma maior idenlificaçiio da SAD com (1 Cidade/Concelho: 2 - Entradas hvres , ~ 

. . 
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objecuvamenre numa soc iedade anónima despo rtiva que estava falida. O exercíc io de ,~ 

19991em um resultado negat ivo de sete mil e setecentos contos num orçame nto que foi ~ 

um dos maiores que a A..erro Rasket leve e com uma equipa que não teve pcque nos ,~~ 

obje~ tivo s como a Sra. vereadora Ora. Mana Am ônia referiu. Chegou- se a,o pia)' off ~ 

q,,,.o Ú ~ t l . o ' .Slãd.IOdo campeo n.3to da hgade B.aSket c 0. A.veiro B.. asket ro,. c..linunadotm . 
pela equipa que ganho u o campeo nato, portanto , não se pode dizer que não foram 

atmgidos os obJeCII\'OSa que se tmham proposto. A performance da Averro Baskct fOI 

boa. ISSO e ineg ável. Entende que as pessoas deviam ter rnats humildade quando falam 

do A\ClfO Bas ket. É evid en te que perceb e que 1510 é lamb em um ass un to I'o h11CO, ago ra 

evidente mente, acha que há muita maneira de estar na política. e nào gosta de estar na 

política com demagog ia, pois é um democrata e acha que a de mocracia é Justamente 

para as pessoas contraporem e dizerem com liberdade o que pensam , e tamb ém O iS1C na 

democracia um lugar para a demagogia . mas de facto lamenta que ;I demagog ia de 

alguns esteja a pôr em causa a gestão e os resultado s de uma empresa em que a Câmara 

tem interesses directos. Portanto. essas responsabilidades têm que ser chamadas à 

colação porque efecrivarncnte alguma campanha ca luniosa que está a ser feita contra II 

Aveiro Basket nào é apenas política, vai muito além disso, tem influênc ia direc ta soa re 

os resultados da própria socie dade e é preciso que politicame nte também se chame a 

atenção para isso, para que as pessoas percebam que a polít ica tem um preço e tem 

também um preço objcctivo sobre os resultados desta Socíed,ade Desportiva. 

Finalizou afirmando que, na próxima reunião, tenciona introduzir um ponto 

na agenda exclusivamente sobre este assunto 

I;'IiTERV ENCÜ ., S POLÍTIC AS - Em seg uida, a Sra Vereado ra Ora 

Maria Amônia leu out ra intervenção, mas de caracter poltnco que a seg uir se transcreve 

"Acompanhando, COIlIO é h ábito, os últimos desenvol vimentos potiucos 

por tugueses. recordei-me de lima obra literária escrlla há a/glw u!s décadas. onde se 

descrevia m a vida e os sentimentos dos habitantes de um gheno em Varsôl'ia, Aquela 

sensaç ão de permanente po liciamento, aquela fero z ~'il{i lância sob re a vida dos 

cidadãos, a f alta de respeito pele privacidade que é devida a cada pessoa. sô pelo facto 

de o ser. a tmpumda de dos abusos começaram li tomar f orma no meu esp írua , hOJe. em 

Portugal. De 11m 1710110 mais prosaico. maís laico. mms maçólt/('o. mais apar entemente 
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sorridente, mas nem por isso menos perigoso. o "cerco" sobre a vida privada e a ~ "­

liberdade de cada um de "ós. aperta -se: li Q projecto da quebra do sigilo banc ário por t\ c1.Àr ~ _ 

uma qualquer desconfi ança de uma qualquer fisca l das fi nanças É o controle de lodo a ~~ \" 

lII(ormaçiio com o sonegação de todas a silllUçÕf"s que possam prej udicar a Imagem :f
deste Governo SOC ialEs to.~ vej a-se o qu. e está a ae. o ll tecer no co/!. " ",<ão do ,11"'0 " O 

Terreiro do Paço com o ahamcnto de parte de uma zona na Baixa Pombahna , "5 

admoestaç ões da Comissão Evropeia por falta de cump rimento dos critérios 

orçasnentms, As condições chocantes do financ iamento de algumas obras p úbhcas 

agora adjudi cadas. O brutal aume/1/Oda dívida pública e da dívida externa. etc. Já l -iH 

num pa ís em que havia medo de falar e de agir para não se ser prejudic ado na vida 

profiss ional Já vivi num país em que os «amigos» do poder tinham todas as regalias e 

rodos os direitos e pas savam à freme da honestidade e da compet ência pr ofis sional de 

quem nào era da «cor ». Enquanto se pode. temos ohrigação de alertar as peSSO(H para 

os perigos desta política socialista para o nosso país Niio vote a pena ler a maioria dos 

jornais. nem ouvir as estações de televis ão e rádio do Estado, porque elas são parte da 

engrenagem da máquina de propaganda do Eng. Q Gme rres e dos seus camaradas (Há 

exrepç ães fia comunicação socia l. Mas os mais ousados têm pago essa ousadia com (/ 

perda do emprego). Não vou fala r sobre a péssima situação econom ico-fmanceira do 

I/OSSOpais. ou da política desicui librada de aumento dos combustíveis. da desastroso 

polinca de emprego. educação e ambiente Preocupa.m~ aqui a liberdade de ser 

cidadão com todos os direitos que isso implica. Não são as promessas. os sorrisos as 

paímathnhus nas costas a prove de que há a democracia . E o efecüvo respe ito pelos 

cídad àos - soci aíis sas 011 nào - o real respeito pelas oposições poliucas . pe las SilOS 

nuerve nções. pelas seu espaço ideológico. pela cobertura medsáuc a das SI/as 

mrcianvas ..sem sobrancerias tolas, sem ataques ofensivos. que mostra, de f acto. a 

eust éncía de 11m Estado evoluído. respeuodor dos direitos hUmGlIOS. aberto a ide/as e 

POSIÇõeS de odvers ános. Enfim. de uma verdadei ra democracia. O pâni co da emm encia 

de uma alternância 110 poder não se j ustifica em democracia. fiem Justifica a f alta de 

respeito pelos direitos das oposições. Deve gOl'ernilr quem pr ova que tem so luções 

melhores pa ra O pa is. durante o mandat o que o POIJO e li Lei lhe concedem, e deve 

tranqudo meme af astar-se quem já não tem mais mais soluções para os problemas 

uactonais, quem já pro vou que a propaganda por si só não chega. Esta é uma an álise 
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da política nacional mas que tem consequ éncias a nível aut árquico e por Isso se 

- - . .. '­jll sl!fica aqui e agora. Todos somos cidadaos e cidad ãs do mesmo pais lodos lemos 

direito ao mesmo Iralamento just o. respeuodor, democrático, que permi ta uma vida em \~ 
h.hcrdade., sem n/.Cd", ' sem complexos, em" a possibilidade de proclama r o,d-feremes i
opções pollncas sem que ISS O se venha a traduzir em qualquer upo de p ena lizaç ào 

pessoal ou proftss íonat t por esta democracia para este pa ís que me lenho balido nos \J 
úlnm os vis te e CinCOanos. Não vou desistir." 

YQIQS...DE.....r.E..S..A: - Por proposta do Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares e 

com abstenção do Sr. Vereador Prof. Celso Santos, a Câmara delibero u exarar em acta 

um voto de pesar pelo falecimento do Professor e Engenheiro Edgar Cardoso, ocorrido 

ontem, dia 5 de Julho, persona lidade que considera ter sido além de técnico , um artista, 

um arquitecto e esculto r de obras, que assinou e dirigiu obras em Averro. como foi o 

caso da Passagem Inferior de Esgueira 

LA. ~G!2...MAlA......MAç-ÂulÀ ES-...=.....Á Rl1!RE..S - Sobre uma notícia 

publicada num jornal diário, relativamente ao corte das árvores do Largo Maia 

Magalhães, o Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos, fez um pequeno come ntaria a propósito 

das declarações proferidas pe lo Sr. Presiden te, fez questão de sublinhar que ele, 

Vereador Prof Celso Santos , enquanto Pres idente do anterior Executivo, não mandou 

arrancar as árvores nem tomou qualquer iniciativa relativamente as mesmas, 

, sabíamos que elas estavam a envelhecer, mas não as mandem os corlw ,. 

o Sr. Presidente da Câmara referiu que, perante as afirmacões proferidas na 

Associação Comercia l. só viu duas hipóteses lógicas, ou era mentira pura, o que seria 

uma ca lúnia, ou teria sido por ordem da C âmara ante rior. 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos, reafirmou que a última hipótese não 

poderia existir, pe lo que não deverá ficar a ideia de que a Câmara anterior poderia ser a 

causadora desta situação. 

FORNE C IMENTO 1)0 PIWJECTO DF RFA8I1 fT AC ÃO E 

R.E..C..U..l1LRAC ÃO DO EIlIFíC IO DA CAPITANIA DO PORTO n E AVEI RO - ­

Considerando o teor da informação prestada pela Divisão ju rídica e dado o avançado 
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\.2S 
grau de degradação do edifício da Capitania do Porto de Avei ro e a resrons a h ili d; l\l~ I/~ "­

I' 

desta Autarqu ia na realização das obras de reconstrução do mesmo, confo rme fO I ja ~ 

referido em reuniões anteriores, a Câmara deliberou. por proposta do Sr. Presiden te e \~ 
por unanimidade. proceder à abertura de concurso limitado sem aprese ntação d e~ 

candidatu ras. nos lermos do n." 4 do art igo 80.°, do Decreto-Lei 197/99 , de 8 de Junho. ~ 

com. ~ envio de ca.rt.as-convite aos arquitectos , 511.\13 Di3.S; J.OãO Pil.UIO Rapagão. '. Manuel 

Correia Fernandes ; Bernardo Ferrão c Eduardo Souto de Moura. para a execução do 

Projecto de Reabilitação e Recuperação do referido Edifício . cuja base de licitação se ~ 
Cifra no valor de quinze mi lhões de escudos. ~ 

Mais foi deliberado , também por unanimidade, aprov ar () cade rno de 

encargos e programa de concurso respectivos. 

A Sra . Vereadora Ora. Maria Ant ônia apresentou a seg uinte declar ação de 

voto: " Vão ser consultados 5 arou ítectos conhecidos pura que (/fJ/ t' ~ elll t'f11 um estudo 

de concepção de recuperação da capitama í.evantám os a quest ão da preservaçdo da 

troç o do pdlflclO. o que nos foi garantida pelo Sr. Presidente, liem u que possive lmente 

não ha ver á financ iamento comunitário no âmbito do progra ma de Arte NOI'a 

Tratando-se de 11m estudo prévio aprOl·ámos. visto que lerell/OS li poss .bihdode de 

analisar os estudos e nos pronuncia r subre eles. Ê necessá no também 1/11/ parecer do 

lPPAR numa fase poster ior". 

Neste m omento ause ntoe-sr da reu nido o Sr . President e. tendo assumid o 

11 presi âéncia o Sr . Vereador Eduar do Feio. 

REi\-1OD EL A C ÀO REC U Pt 'RA C ÁO f F o! ' II ' ,\ 1\t~--º 

I.E.AI.R 0 AVEIR~E : . Foi deliberado. por unanimidad e, proceder a abertura de 

concurso limitado sem apresentação de candidaturas nos termos do artigo 127.Q a DL" 

do Decreto-Lei n." 197/99, de 8 de Junho , para forneci mento de serviços de 

Coordenação, Controlo e Fiscaliz ação da empreitada de Remodelação, Recuperação e 

Equipamento do Teatro Aveir cnsc , cujo custo prev isto é de novecentos e vinte c CinCO 

milhões seiscent os e dez mil quatrocentos e quarenta e seis escudos, acrescidos de IVA 

à taxa legal. 
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I \/~ 
Mais foi deliberado, também por unanimidad e, aprovar o caderno de / ....... . 

encargos e programa de concurso respect ivos. ~ 

C O :\l PA NIII A VO ! UNTÁR IA nr S\! YAC \ O !'fIll LKA~~.~ 
Gt ll! IIER;\IE G(ll1f'S Ft'HNANIlES RO ;\IU E IROS NOVOS: - O Sr . Vereador 

Domingos Cerqueira deu conhecimento ao restante Ex ecutivo de que .OS Bombeiros 

Novos pretendem que a secção que têm em S. Jacinto, durante esta epoca. passe a 

funcionar em regime de permanência (24 horas/dia), a fim de dar sausfacão aos mais . ~ 
diversos pedidos de socorro na área de mterve nção daquela secção, sendo para o efei to ~ 
necessário cons tituir um piquete que, durante a semana, garanta uma pennan ência drána 

com três elementos habilitados com formação na área de incêndios, saúde e 

desencarceram ento e. durante o fim de semana. o mesmo piquete seja refo rçado com 

mais dois elementos, que terão como principal missão, fazer prevenção na zona costeira 

daRia 

A Câmara deliberou, por unanimidade , conceder iaCom panh ia Volunt ária de 

Salvação Pública Gui lherme Gomes Fernandes - Bombeiros Novos, um subs ídio no 

valor de dois milhões de escudos, como apoio a esta campanha que garant irá até 30 de 

Setembro do ano em curso, o socorro em permanência da freguesia de S.Jae inlo. 

dQ tllSlC\O Dl' I1M \ YIATl 'RAJO Dº---º--.I.E.HJU J\ O PAR·\ _O 

M:.R YJc..o.....uurüCl.fA.L.j)..Lfl{O HTCÃO CIVI L : - N; sequência do despacho do 

Sr. Vereador Domingos Ccrqueira , que procedeu à abertura de concurso limitado para a 

viatura acima ident ificada, o Executivo deliberou, por unanimidade, transmitir aos 

interessados que: a dchhcraçâo da Câmara vai no sentido da adjudic ação ser feita à 

Fir ma COR VAUTO, S.A" pela importância de seis milhõ es c novecentos e nove nta e 

quatro mil escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentad as alegações pelos 

concorre ntes, a adj udicação conside ra-se aprovada 

ORDE:'!1 DE T U \ UAI"O S: • DI' .v·e!:/lida deu-se inicio li apreciação dOJ 

assuntos cOIlStttntes da ordem de truballlOs, 
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1/ ~ ísfAllilJ::.lITACÃ!L...l!..t-AIllil.l.AllE:iTOs......li.:L.ffG UESL.\.....l!.:\ CJ.­
G W RL\ : - De acordo com li informação prestada pelo Departamento de Prcjectos c ' \...
 

Gest ão de Obras Municipais, o Execut ivo deliberou. por unanimid ade. proceder à ~
 
abe rtu ra de concurs o limi tado , nos lermo .... da alínea b), do n." 2, do art." 48", do Dec reto-


Lei 11.° 59/99, de 2 de Março. para a realização da empreitada de pavim enta ção de~.
 
arruamentos na Fregues ia da Glória, para o qual se prevê uma estimativa de nove
 

milhões setecentos e vinte e um mil trezentos e oitenta e oito escudos
 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar os respect ivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurse. j untos do respectivo processo. 

J>.ROG,RAI\1A r OI 15 çO 'S T I TU!C Ã ~OCJ..I:J!.:illt 

GLSIOM : - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 13 de Abril, findo. 

que aprovou o protocolo a celebrar com o Minist ério do Ambiente e Ordenamento do 

Tenuó rio. para a requahficaçãc do espaço da antiga Le ra de Aveiro. o Sr. Presidente 

propôs que a Câmara paruc tpe na Sociedade a consunn r para a respect iva gestão. com o 

capital mínimo de cinco mil contes, tendo prestado os esclarecunentos que lhe foram 

solicitados. nom eadam ente sobre o plano estratégico para o desenvo lvimento daquela 

Foi de liberado, com as abstenções dos Srs. Vereadores Eng" Cruz Tavares e 

DI'" Maria Antô nia, aprovar a participação da Câmara na refe.rida Sociedade 

Nos termos da alínea m), do n" 2, do art" 53°, da Lei n" 169/99 , de 18 de 

Setembro, a presente deliberação vai ser submetida à aprovação da Asscmblcia 

Municipal 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares fez a seguinte declaração: "Havendo 

celleZtl.I·sobre eslrI questão -° caso da porncipa ç õo ma íontà nado Estudo -. 'lIi porem 

algumas dúvidas - nomeadamente a possivet Invasào de algumas compet éncias l/ O 

execunvo mWllclpa f..ponderando estas duas vertentes IJOIO o abstenção ", 

A SI'" Vereadora DI'" Maria Antônia apresentou a seguinte declar ação de 

voto: "Concordan do embora com a protecto de recuperação da zona ribeiri nha de 

Al't'lro, nào posso aprovar a constituição de uma socieda de gestora do proj ecto de que 

"pe nas se sobe que vai ter um capital mínimo de cinco mil contos. Não conhecemos o 

plano estratégico para a zona, embora nos tenham mencionado Jui tempos um estudo 
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N ãosabemos qae tipo de sociedade 'ai ser -Óse a gest ão d""pmg'an~"" a "'!e"~ k!9 ~ 
pela Sociedade Parque Expo. ISSO seria desastroso para Ave íro, uma ver que a gestào n't\ .~~_
 

da Expo 98 fic ou marcada por irregulari dades fina nceiras graves. Mio lemos nenhum ~ \'
 

conhecimento dos montantes envolvidos e por iHO não sabe mos qual o l' 1II'Q/"/n/('nlo ~
 
eCOIJómlCO do MUlll dp io. Sabemos que "talvez ' o progr a ma toml lnlllJna va m é (105 !

75% de [inancia mes..o a fund o perdido. sendo a, restantes 15% dtvtdntos pelo E'''..to
 

60% e Cânwra 40%. Sã não sabemos óuats os mOlllames sobre que meu/em estas
 

percentagens. Dadas lodos estas dúvidas "el o-me na necessida d.e de escolher a
 

abs tenção"
 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto fez a seguinte declaração : " VOIO 

favo ravelmente a criação desta sociedade . No entanto manifesto a minha comranedaae 

(''li aprovar uma proposta destas sem a devida [und amema ç ão, 1311I parncutar alguns 

documentos essenciais para avaliação do proj eao. nomeadame nte a deao m ínuçào, v 

cupnal, o projec to de estatutos, o P/ano de Negócio , ° estudo prévio do Ordeuaniemo 

da àrea e o Ca ten âàn o das responsabilidade s fin anceiras l/a Cúllwra pura com I1 

sociedade. Sem estes document os estamos a passar um "cheque em branco" u e .I /11 

sociedade. Bem entendid o. trata-se de uma sociedade consnmídn por duas pessoas 

sdoneos, sobre as quais não levanto qualquer dú vida 110 capacidade para seg uir o 

projecto. Por Cal/sideral' que este modelo é correcto para a implementação deste 

proiec to e considerando a seriedade dos parceiros en volV/JI~s \10 /0 fa voravehneme ''. 

~: -Noàmbitodasrclações deami zade ex islenles e no 

sentido de dar continuidade à cooperação com a cidade do Príncipe, o Sr. Presidente 

propôs a aquisição de diverso material desportivo e escolar, no valor de qua trocentos e 

sessenta mil escudos e trezentos e cinquenra mil escudo s, respecrivamente. dest inado a 

equipar uma Escola daque la cidade . 

Nos termos do que dispõe a alínea f) do n". 4 do art". 64u. da Lei n''. 16W99, 

de 18 de Setembro , a proposta do Sr. Presidente mereceu aprovação . por unanimidade. 

Entr etant o ause ntou -se da reun ião o S r. Vereado r ElIg. · Betmir o Couto. 
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j/ \0) 
A V t: IR O QJGITAI T R A:SSF ERÊ NCIA IH' vE.H..l!AS: _ A tendendo a ~ 

que se encontram reunidas todas as condições necessárias para se proceder à ~ -~~~ç 

transferência das verbas resultantes do financiamento dos projectos do Programa em ~r~ 

epígrafe, correspondentes a 40 % do valor aprovado, foi deliberado, com abstenção d ar?~ 
Sr ", Vereadora Dr.~ Maria Antônia, transferir a I,' tranche, p ilT<l as contas bancarias ~
 

auronomas das respectivas entidades promoto ras, os seguintes valores: lnter 'I V ~
 

Soluções Multimédia, Lda. - Projecto s mar.T V - 1. 800 . 000S00~ c Rolary Clube de A r:
 

Avciro - Projecto Net Rotary - 1.040.000$00 ~
 

A Sr." Vereadora Dr." Maria Antônia abstém -se, por entend er que há 

d ificuldades no acesso por parte dos uti lizadores e que há quebr a de sigilo . 

Elltrou de no vo lia sala o Sr. Vereador Eng.oBelm iro Couto. 

Al iEN AÇÃ O IH' R~.AOO ZACÁ1UH I\1A\ IO I)E IR O 

Presen te e aprec iado um requerimento de João Manuel Moreira Neves na qualidade de 

procurador de Júlio Marques Ribeiro Tavares, adquirente do lote nO10, do lo teamento 

sito na Urban ização de Mamode iro, a solicitar a extinção da cláusu la de reversão, 

constante da respectiv a escritur a, com vista a contrair um empréstimo, j unto de Entidade 

Bancária. Cons iderando a informação prestada pelo Nct anado. que aqui se dá por 

transcri ta , a Câm ara delib erou, por unanimidade, autorizar f hipoteca do referido lote, 

apenas para os efeitos prete ndidos , com reconhecimento da subsis tência da cláusula de 

reversão, consta nte da escritura de compra e venda , celebrada em 18 de Dezemb ro de 

1991, ainda que a mesma seja accionada a favor do Mun icípio 

AJ IFNM'ÃO lU RF NS - Na scquência da deliberação tomada na 

reun ião de 23 de Dezem bro, último, que autorizou a permuta de três prédio s perte nça 

desta Câma ra Mun icipal. sitos na Rua Capitão Sousa Piza rro. freguesia da Glória , 

inscritos na matriz urbana daquela fregues ia sob os artigos 1102, 1103 e 1104, por um 

apartamento T2, sito em Esgueira, pertencente ao Sr. Joaquim Man uel Faria Huct c 

Si lva, foi presente uma informação da Repart ição de Notariado a dar nota que . j unto da 

Conservat ória do Registc Pred ial, não foi possível encon trar titulo aquisitivo, 

indispensável para formalizar a transmissão. Assim, foi deliberado, com a abstenç ão do 
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S" Vereador P'Of. Ce lso Santo s PM' efeitos do disposto 00 " ," I. d~rt . 116·, do Y "­
Código do Registn Pred ial, e nos term os do Art." 89°, do Cód igo do Notariado. c com a Kg:íl 
finalidade de dar cumprime nto àquela de liberação e obter a primeira inscrição a seu ~~~ 
favor na re ferida Cons ervat ória, au toriza r a Câmara Municipal , com fundamento em ~,..->~

usucapião, a ce lebrar escrit ura de j ustificação notaria l, confer indo poderes ao Sr. 

Preside nte para outo rgar na mesma. 

WIllJ!:!!W!E' - Foi deliberado, por unani midade ratificar o desp acho ~ 
do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a Câmara Municipa l de Cond eixa.a -Nova 

a proceder à co locação de um Pendão publicitário na Ro tunda do Eucali pto. 110 período 

de 30 de Junho a 8 de Julho co rrente , isenta do pagamento da respectiva tax a 

.f HOG RAI\IA \ II INICl U L..m:..APOIO Á INIÇJ U IVA JOVt"l\t : - Por 

propos ta do Sr. Vereador Edua rdo Feio e de acor do com mformacão prestada pelo 

Sec ror da Juventude. o Execut ivo deli be rou. por unanim idade. atribuir um subsidio ao 

Gestor da Propos ta. Jorge Braga Cruz . no valo r de trezento s mil esc udos. para faze r face 

às des pesas com o proj ecto " A Lenda da Irresponsabilidade do Poeta" a rea lizar no 

âm bito do programa em ep ígraf e. 

AOI /lS ICÁ D n E H~\ RQllFJ) L.S r_O~n~ - De 

aco rdo com a informação técnica n.- 075/00. prestada pela Divisão de Pat rimón io 

Imobiliário, a qual aq ui se dá como transcr ita. foi de libe rado . por unanimidade, auto riza r 

a aquisição dos seguintes terrenos rúsucos pertence ntes a Antônio S imões Maia. 

des tinados ao Parque Despo rti vo de Aveiro . pelos va lores a segui r mencion ados : . art." 

n." 2 [32 · área de 650 m2 • quatroc en tos e cinque nta e c inco mi l esc udos ; · art ." 11.
0 2490 

- área de 1100 m2 - nove centos e oitenta mil e cem esc udos 

~: . Face à informação n." 6112000 do Departamento de Cultura 

c Turismo desta Câmara Municipal e por proposta do Sr. Vereador Jaim e Borges foi 

del iberado , por unanimidade , que a Comissão Organizadora da FARA VI2000 seja 

ccns tituid a da segu inte forma: Presidente da Câmara Dr. Albeno Sou to; Sr. Vereador 

Jaime Borges; Dr. Acácio Co nde do IEF i'; Sr. Encarnaç ão Dias da Região de Turismo 
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J' "'-.~/. 
Rota da Luz; Sr. Evariste Silva da Coope rativa de Artesãos "A Barrica" c, ainda, os
 

Funcionários Dr. Eman uel Cunha. Alexand rina Ramos , Eng". Amo rim, Póvoa, Elrnano I \.
 

Ramos. João Port ugal, Carla Silva, Isabel Ramos, Pau lo Nunes, Paula Santos . Serv iço ~
 
de Parques e Jardin s e Serv iço de Higiene e Limpeza ~
 

No uso da palavra. o Sr. Vereador Domin gos Ce rqucira ques tionou dos ~ 

motivos porque, enco ntrando-se preench ido o lugar de Chefe de Divi são de Feiras c 

Mercados, o mesmo nào está ind icado corno fazendo parte desta Comi ssão. pelo que 

fico" decidi do mandar ven ficar a '''"'''0 aponta da ~ 

II M Uu\C,\ O - SITl IACO t 'S IH' n I ERG f'rsOA : - r oi presente uma 

informuç âo dos Serviços de Habitação dest a Câmara Municipal li dar nota do inquéri to 

sócio - econômico realizad o ao agregado familiar de Lucinda de Jesus Roque Andras, 

residente numa habitação sita na Rua Homem Cristo, n." 19, em Aveir o. De acordo com 

a referida informação, cujo teor se dá aqui por transcr ito e conside rando que se trata de 

uma famí lia de fracos recursos eco nômicos que, por isso , não pode a lugar uma casa com 

as condiçõ es de habitabi lidade necessá rias. o Executivo deliberou. por unanimidade, 

considerar o agregado fam iliar em situação de emergência. 

~.A1'!Il.AÇ,\ O S .\ :'SI I ,\GO \" [ 1\0,\ D A S I,.. 
I! AIlIT ACÔ FS AOS 1;\ 0 lll LTh..U.S: · Na seq uência da d; liberação de Câmara de 18 

de Feve reiro. do ano em curs o, que autorizou a venda da Iracção "M" do Bloco 0 6 

(n°.8) da Urbanização de Santi ago a Fernanda Maria Dias da Cruz, foi deliberado, por 

unanimidade , autorizar o registc provisório de aquisição a favor de seu marido João 

Eduardo Lemos San tos. da citada fracç âo, junto da Co nservat ória do Registo Predial. 

ESC O l \s no CO :SCFL IlQ: - Por proposta do Sr. Vereador Jaim e 

Borges e de acordo com a informação da Divisão de Educação , o Executivo deliberou, 

por una nimidade, autori zar o pagamento do subsídio de alim entaç ão, respeitante ao mês 

de Maio, corren te, no mon tante de setece ntos e oi tenta e sete mil oitoce ntos e se tenta 

escudos, aos Agrupa mentos de Cacia. de Eixo (Escola de Requei xc e Taipa), de Aradas 

e de Aveiro .Es gueira (Esco la n." 5 de Esg ueira c Escola n." [) da Quinta do Simão) 
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J::5..C!)l.L\ S DO CO ;SCE:I 110 OlUNT A n IJAG Ó G ICA : :-Ja ( 

seqüência da deliberação tomada na reunião de 20 de Janeiro do ano em curso, e em . 

confo rmidade com a informação da Divisão de Educação de 20 de Junho. último, o ~ 
EX ~U1i vo deliberou . por unanimidade, que,o subsidio de quar enta, mll.escudos por c~da~~ 

co.m crianças das Escolas G"' demonstrem mteresse em aderir iniciativa, sej a atribuído 

't:'~ 

à t
a Associação Regresso a Terra em virtude de as esco las esta rem prestes a entrar de 

férias 

!'H OJE CTO " AO EISCONT R 0 .JlA.S..-AGlJ.A.SJ)1LSAL: O Sr 

Vereador Jaime Borges deu conhec imento de uma informação da Divisão de Museus e 

Património Histórico relativo a um projeclo denomin ado "Ao Encontro das Águas do 

Sal". Foi deliberado, por unanimidade. aprovar o respectivo programa e csumanva 

orçmental do mesmo , cujos documentos se encontram junto ao processo . 

~F EI \ AZI ') - C O :\TRAI O. P KOG K \\I \...-..JlE. 

UD t.riW LY.!.Mt:r!lO...Dl.S WR..I!YQ: - f oi delibe rado, por unammidade , procede r 

a urna aheraçàn à minuta do protocolo aprovada na reunião de 26 de Junho. findo. a 

celebrar com o Cl ube Estrela Azul, nu que respeita ao montante da comp articipação 

financeira a atribuir pela Câmara Municipal , o qual sofre um acréscimo de um milhão e 

oitocentos mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que este valor seja pago na data da 

assinatura do protocolo 

~ 1Jt' \I AT E'U \' S !l~ IU),.\ :\A ClQ ~ ,' L 
R.E I)Wll~: - Face ao pedido formulado pela Guarda Nacional Republicana, o 

Executivo deliberou. por unanimidade, autorizar que os serviços de jardinagem desta 

C âmara, procedam ao corte da relva do jardim pertencente ao respectivo Comando. sito 

na Rua D. Evangelista de Lima Vidal, no Lugar da Presa, por um per íodo máximo de 

duas horas quinzenais . até ao final do ano em curso, cujos custos se est imam em dezoito 

mil escudos por mês 
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r . "I:'~ ~E :\I AT ERI Al S - CHI !rO OESI' Q HI lY.Q..I:.JX ( N :ili : • 

Em conformidade com o pedid o efectuado pelo Grupo Desportiv o E ixl;: I1SC,a Câ mara 

deliberou, por unan imidade. ratificar o despac ho do Sr. Vereador Eduardo Feio que 

autorizou a cedência de 4 m de arei a do mar e 4 m de pedra. com vista á continuaç ão da ~ 

cons.truç ão da sala social .e c ultural de ste grupo., CSlimando.-se cus tos 0. a OTd.em dos vin te 

e três mil escudos, acrescido de (VA à taxa legal em vrgor 

II>F:\I !IJNT.\ DE FR EG JJES Jt\ IH' SÃ O 1J 1;;~K.lill : . Con soante o 

pedido formulad o pela Junta de Freguesia em destaq ue, fOI delib erado, por 

unanimidad e, autori zar a cedê ncia de oitenta limitadores de passe ios esféricos em feno 

fundido, destinados a defender os peões de diversos estacionamentos abusivos que se 

verificam , cujos custos se estimam em trezen tos e oitenta e oito mil esc udos, acrescid o 

de IVA à taxa legal em vigor. 

- Face a outro ped ido formula do pela Junta de Fregu esia acim a mencionada. 

foi deliberado , também por unanimidade, autoriza r a ced ência de seiscentos blocos 

alpmos, destinados à construção de um muro na zona da rotunda das Cuhas. na 

con fluência das Ruas do BalTOe da Pateta, est imando-se cust os na ord em dos duze ntos 

r mnra e quatro mil escudos, acre scidos de IVA à taxa legal em vigor 

. Foi ainda apreciado um ofic io da Junta em epígrafe , na qual sol ícita a 

cedê ncia de do ze bancos. A Câmara deliberou, por unan imidjade, auto rizar a cedên cia do 

material so licitado, cujos custos se es timam em duzentos e dezasscis mil du zento s e 

qua renta escu dos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

c t' l>f rsCIA DE :\IAT ERlAl5 -=- JL!.riTA _ P L...ER I::.G..!lLSl.A.J)...l:. 

ESG1!EJRA : - De acordo com o pedido efcctuadc pela Junta de Freguesia em desta que . 

li Exec utivo del iberou, por unanimidade, autori zar a ced ência de diverso mate rial. 

designadamente . 3500 blocos 50x20x\5. 25 sacos de cimento , 8 m de areia brrtel, a fim 

de murar o poli valente a cons truir brevemen te, cujos custo s se estimam em duzentos e 

nove nta e nove mil quin hentos e vinte e cinco escudos, acrescido de IVA 

IIJFI\t JUNTA DE FRE G UESI A JlI::......A.H.: - Conform e pedido 

form ulado pela Junta de Fregues ia acima referenc iada, foi del iberado, por unan imidade . 
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autoriza a cedência de diverso 01" ,,;, 1. nomeadamente, 1500 b~O' de 50'20,28. 500 t:/'/ '­
blocos de SOx20x20 , 150 vergas de ferro com 12 mm clcaço. 50 vergas de fCITO com xt), 
6mm elceç o, l OOs acos de cimento, 1 ,carga de pedra n." 2, I carga de areia do Rio e 1 ~~â 

carga de areia Britel, a fim de dar OO.."."" ..'dade a obras em curso na R.ua '" L. ouros na ~::l 
QUinta do Picado, prevendo-se custos na ordem dos quatr ocentos e mnta e três mil 

onoceoros e setent a e três escudos, acrescido de !VA à taxa legal em vigor 

C EDÊ~ C1A DE I'! Ai'IiI ~: - Face a um pedid o da Escola Gimmc a de 

Aveiro, foi deliberado , por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. Vereado r Jaime 

Borges. que autorizou a cedência de vinte vasos de arbu stos, a fim de enfeitar o 

Pavilhão Gim nodesport ivo da Escola Secu ndária de Esgueira, para a realizaç ão do [V 

Sarau Desporti vo da Escola Gtmmca da Aveiro, cujos custos est imam -se em quatro mil 

escudos. 

Satisfaze ndo o pedido formulado pela Assoc iação Acadêm ica da 

Universidade de Aveiro, foi deliberado, por unani midade, ratificar o despacho do Sr 

Vereador Eduardo Feio, que autor izou a ced ência de trinta cedros, para adorno do 

Pavilhão Aristides Hall, estimando-se custos na ordem dos quinze mil escudos 

- Em conformidade com o pedido efecr uadc pela Junta de Fregue sia de 

Esgueira, foi deli berado, por unan imidade , ratificar o despacho do Sr. Veread or Eduardo 

Fela , que autorizou a ced ência de dez vasos de cedrus: para a realizaç ão das II 

Esgue iriadas, no polídesportivo descob erto do Cen tro Carr amona, pelo valor de 

dezassete mil escudos. 

De acordo com o pedido fonn ulado pela Esco la Básica do 2," e 3 " Cic los 

Joào Afonso de Aveiro , o Executivo deliberou, por unan imidad e, ratificar o despac ho do 

Sr. Vereador Eduardo Feio, que auto rizou a cedência de sem ente de relva e escolónia s. 

estiman do-se custos na ordem dos nove mil e cento e três escudos 

Apreciado ainda um pedido do Jardim de Infância de Tabueira, tendo a 

Câmara deli berado, por unanim idad e, ratific ar ° despacho do Sr. Vereador Eduardo 

Feio, que autorizou a ccd õncia de plantas para embelezar a zona do Jardim de Infância , 

pelo valor de vinte e dois mil escudos 
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r ~ 
M.!.D.sí V...lQS: • Foi deli berado, por unanimidade , autori zar a 3n ibUlção dos ',· f.~ 

seg umtes subsid ios: U. 
- cem mil escudos à A LOA - Associ ardo da Lavou r a do f) ;1J /r ;/ fI de Ave iro . ~ 'I:\<~ ~ t. 

com vista a minim izar os cus tos inerentes à destocação de um grupo de agricultores de ~~ 

vários pon tos do Pais à Ageovouga : ~1 
• ortocc mos e oi tenta e dOI S mil o itocentos e trinta e nove esc udos ao Centro 

di' Forma ç ão , Cultura da COS.'" do Valado , des tinado a compamcipar nas despesas 

Inerentes ao apolo às famílias dos alunos da pré-escola, nomeadament e, pelo 

pro longam ento de horário e serviço de almoç o; 

• qu inhentos mil escudos à A,~.w ciu rüfl de Jovens de Eixo, como apoio 

financeiro para aq uisição de equ ipame nto des tinado à realização do 1." Grande Premie 

de Atletismo de Eixo . 

• oi toce ntos e cin quenta mil esc udos , à A n ociação A cad émice da 

Uni l'tnilfllde dI' A veiro, para comparticipar nas despesas com a ediç ão do Guia do 

Calorro c respecuv a Agenda e ainda com o Gu ia Jovem da C âma ra Mu nicip al 

• doi s milh ões de escu dos, à Escola de Mú sica de Qftinla do Picado, 

destinado a comparticipar nas despesas com a aq uisiç ão de um au tocarr o 

· Face ao o ficio apresentado pelo Grupo Folcí áríco d,. Cocio, a dar no ta de 

que devido ao falec ime nto do Senho r Major Lucas , Pres iden te da Junta de Freguesia. 

não se rea lizou o Cortejo Emogrâfico e o XXI Festi va l J\:aei?nal de Fo lclore de Cacia. o 

que motivou um preju izo na ordem dos duzentos e cinq üenta mil escu dos. foi 

de liberado. por unan imidad e. conced er ao Grupo um subsídio naquele monta nte . para 

cobertura dos re feridos preju izos. 

U CE..l"!CAS "I' OURAS - Foram submetidos li consideração do Execu tivo 

os seguintes processos de ob ras 

· ~~ 138.'94 de ADALBERTO GOMES liMA . Face ao requerimento 

ap resentado. fo i delibe rado , por unanim idade, autorizar a recepção defin itiva das obras 

de urbanizaç ão de um terreno sito na Rua Nova do Cnião. fregues ia de Esgueira. des de 

que cumpridas as condições consta ntes da informação técn ica da DG U de 15 de Junho, 

último, cujo teo r que aqui se dá como transcrito ; 
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j/ t) 

N° 338/95 de FERN"DO F" RElRA DOS SANTOS. a C09'"'' ~. " 

Sl mU l~ aneamentc a , prorrogação do prazo para ,a e.xecução das restantes obras de ~& 
urbanização por mais 18 meses c, a recepção provrsona parcial das obras j a concluídas ~ 

FOIdeliberado por unanimid ade, autorizar as duas pretensões nos termos e condiçõ es1
das informações tecmcas da DGU de 28 de Junho último constantes dos tomos 1613 c 

3892, CUJOS teores aqur se dao com o transcntos 

- N"76 7199 de A NAfi EL A AMORIM I EITE a apresentar projec to pa la 

construção de moradia. anexos , garagem e muros, no lote n" 9 da Quinta da Boavista ­

Bela Vista na freguesia de Esgueira. pertencente ao alvar á de loteamento 1184 que se 

encontra caducado por falta de infra-estruturas e/ou caução . Após apreciação do 

proc esso e lidos os pareceres ne le cons tan te , fo i de liberado por una nimidade, consid era r 

caducado o referido a lvará de lo teamento nos termos do art igo 39" do Decreto-Lei n'' 

448191 de 29 de Novem bro, devendo dar-se co nhec imento des se facto à Com issão de 

Coordenação Reg ional e ao Conserv ador do Registo Predial; 

- N° 394/ 97 de CONSTRUÇÕES VENEZUELA, LDA. Face ao reque rido pela 

empr esa em epíg rafe, fo i deli berado, por unanimidade, autor iza r <I recep ção provi sór ia 

das obras de urbanização de um terreno sito na Urbanização, da Parc la Vilar , fregues ia 

de S. Bernardo, nos termo s constant es no ponto 2/ 1 da informa ção técnica da DGU de 

20 de Junho .úhim o, que aqu i se dá com o transcrita; 

- N° 465 A/ 62 de OUVEIRAE FIGUEIREDOCONSTRUÇÔES LDA., a a presentar 

projecto de arquitcc tura referente a um préd io s ito na Aven ida Lourenço Pe ixinho, Rua 

Eng." O udino t e Rua Comandante Rocha e Cu nha. Freguesia da Vera Cruz. Fo i 

de liberado, com a abstenç ão dos Vereadores Eng ." Cr uz Ta vares , Dr.' Mar ia Antónia e 

Prc f Ce lso San tos, deferir nos termos co nstantes da informação técnica da 

DGUiSP050600/53' de 5 de Julho, último, que aqu i se dá como transc rita; 

N° 186/ 93 de LiCJNIORAMOS, LDA., a requerer a cons tituiç ão do Regime 

Jur id ico da Propriedade Horizontal refe rente ao prédio co nstituído por quatro blocos , 
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v 9 
silo no Gaveto d a Rua Aviação Naval com a Rua de S. Manin ho, fregues ia da Glória : f... ( 
Nos termos da informação técnica da OGUTS 24050011 373 de 25 de MaIO, último . que 'f) \. 
aqu i se dá como transcrita, foi del iberado, por unanim idade, viab ilizar o req uerido ~ 

I IC l' lSC AS !lE I OT EA:\IE..!'ITQ Foram lambem apreciados os ~s<t 
scgumtcs processos de loteamento c~ 

W 41 1f96 de A NTONIO MAl\UEL MARQUES D A CUNHA NETO FOI presente 

um oflcio do requere nte ele 30 de Dezembro do ano transacto a solicita r a prorrogaçao 

do prazo do alvará de loteamento por mais seis meses. Por unanimidade, foi deliberado, 

deferir nos termos da informação técnica do DPDEiGS!LS de 31 de Janeiro, último, 

cujo teor aqui se dá como transcri to; 

- N° 853/99 de ANADIOBRA - SOCIEDADE DE CO NSTRUÇÕES DE A :\ ADIA, 

LD",, a solicitar o licenciamento da operação de loteamento de um terreno situado na 

RUi! da Paz Quintã do Loureiro, freguesia de Cacia . Juntando Termo de 

Responsabilidade c Planta de Sínte se Foi deliberado, por unanimidade de ferir o 

requerido nas condições da informação técnica da DGU LM05060ül1446 de 5 de Junho, 

último, que aqui se dá como transcrita; 

- 7 !6 /83 de CRISTIANO MORGAOO DACOSTA. O requerente vem solicitar o 

licenciamento da alteraçã o á operação de loteamento de um terreno situado no Solposto, 

freguesia de Sra. Joana, tendo sido deliberado, por unanimidade, defer ir, devendo o 

requerente cumprir com o estabelecido na informaçãotécnica da DGU/EA080 600i 1296 

de 9 de Junho, último, que aqui se dá como transcrita; 

N" 39/98 de ARMANDO SILVA, O titular do processo vem requerer o 

licenciamento de operação de loteamento de um terreno sito na RUi! das Rodadas, 

freguesia de Eixo, tendo sido deliberado , por unanim idade, de ferir nas condições di! 

informação técnica do DDPT n" 164/ 2000 de 28 de Março , último, que aqu i se dá como 

transcrtto. 
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~, 
REUN1J.O DE 

7IJ1!42tJ..EG:rltMM'i' (jJ-,
"~,, -"',/"'0t::_}l;) 

Câmara Mun icip al de Aveir o 

Con t rato-Programa
 

De Desenvol vim ent o Desport ivo
 

A pratica do desporto constit ui, cada vez mais. uma componente indispensável 

na educação, formação cívica e saúde das crianças, dos jovens e da 

coputaç ão em gera l. 

Ciente do papel prepondera nte que os organismos associativos do desporto 

desempenham na formação desportiva da população a que se dirigem e das 

dificuldades com que se deparam na prossecução desse objectivo. 

a Câmara Municipal de Ave iro tem vindo a apoiar o associativismo desporti vo 

amador, quer disponibilizando infra-estruturas e equipamentos desportivos, 

quer através da atribuição de comparticipações financeiras. 

o CLUBE eSTRELA AZUL, associação desportiva, cultural e recreativa, foi 

fundado em 1982 e conta, actualmente , com um grande numero de jovens 

atletas a participar em competições desportivas a nível regional e nacional 

Esta associação tem por fim a prática do fomento do desporto, bem como a 

organização de ecnvda des culturais e recreativas em geral 

Os sucessos do Clube - e em particular as vitórias Que as suas equipas de 

Futebol masculinas, femininas e das camadas mais jovens têm atcançaoo . 

constituem-motivo de grande orgulho da população Aveirense e, em especial , 

de Cacia, contribuindo para a prcjecçac da imagem da cidade 



Assim­ ~
 
~
No âmbito da competência da Câmara Municipal de apoiar ou compartlclpar no
 

apoio a actividades de interesse municipal, de natureza social, cultural,
 

desportiva e recreativa, prevista no artigo 64°, nO4, alínea b) do Decreto-lei nO
 

169/99, de 18 de Setembro;
 

Ao abrigo do disposto no artigo 33° da Lei n° 1190, de 13 de Janeiro, conjugado
 

com Oregime do Decreto-Lei nO432/91, de 6 de Novembro:
 

E:. celebrado o presente CONTRATO-PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO
 

DESPORTIVO entre:
 

Primeiro Outorgante: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, doravante
 

designada por C.MA , pessoa colecnva n° 680034994, representada pelo seu
 

Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, nos termos do artigo 68°, nO
 

1, alínea a), para o que foi autorizado em reuniões de Câmara Municipal de 26
 

de Junho de 2000 e de 6 de Julho de 2000
 

Segundo Outo rgan te: CLUBE ESTRELA AZUL, doravante designada por
 

C E.A, pessoa co'ecnva nO501377352, com seoe na Av. Fernando de Oliveira,
 

em Cacia. representada pelo Sr. Oscar Duarte Gonzaga Teixeira, Vice­


Presidente da Direcçao.
 

Que se rege pelas seguintes cláusulas
 

Cláusu la 1a 

(Objecto) 

Constitui objecto do presente Contrato-Programa a concretização do processo 

de cooperação entre as partes contratantes, em matéria de promoção e 

divulgação do projecto desportivo de formação e competição do C.EA . junto 

das camadas infantis e juvenis. 



4Jj1.
Cláus ula 21 

(Compart icipação Financeira) (i ­
1 • A C.M.A comprom ete-se a prestar apoio financeiro ao C.EA no montante 

global de quat ro milhões e duz entos mil escudos (Esc: 4 ,200,000$00) 

destinado ao desenvolvimento do presente contrato 

2 - Do montante global da comp articipação financeira referida no numero 

anterior a C.M.A pagará . na data da assinatura deste Cont rato-Programa, o 

montante de um milhão e oitoce ntos mil escudos (Esc: 1.800.000$00). 

3 - O montante remanescente, de dois milhões e quatrocentos m il escudos 

(Esc: 2.400 .000S00), serão pagos em sucessivas prestações mensai s no valor 

unitário de duzentos mil escudos (Esc : 200 .000$00), vencendo -se, igualmente , 

a primeira delas na data da assin atu ra do presente Contrato-Programa 

Cláusula 31
 

(Obriga ções do C.EA )
 

Compete ao CE.A : 

a)	 Disponibiliza r recurso s humanos e materiais para iniciativas orga nizadas ou 

apoiadas peta C.MA, desde que não oco rram quaisq uer prejuízos para o 

regular funcionamento da coiecttvldeoe: 

b)	 Ceder as suas instalações, a titu lo gratuito, sempre que a C.MA o sol icitar, 

desde q ue não prejudique O regu lar funcionamento e calendá rio de 

competição; 

c)	 Garantir a promoção e divulgação da cidade de Ave iro em todas as suas 

actvio aoes e representações; 

d}	 Entregar á C,MA ate ao dia quinze de Abril de cada ano, um exempl ar do 

respectivo plano de actividades para esse mesmo ano e um exemplar do 

respectivo relatório de actlvldad ee e contas resoettantes ao ano anterior 



Clá usul a 4­

(Acompanhamento e controlo da execução do Contrato-Programa)
 

Para além do estipulado na alínea d) da Cláusula anterior, o acompanhamento 

e controlo da execução do presente Contrato-Programa rege-se pelo disposto 

no artigo 14° do citado Decreto-Lei n'' 432/91. 

Cláus u la 5·
 

(Per tooo de vigência)
 

o presente contrato vigora pelo prazo de um ano , iniciando a sua vigência na 

data da sua assinatura. 

Cláus ula 6­

. (Revisão e Cessação)
 

Sem preju izo do termo final estabelecido na antecedente Cláusula 5-, a revisão 

e cessação do Contrato-Programa regem-se pelo disposto nos artigos 15° e 

16° do citado Decreto-Lei n° 432/91 . 

Aveiro e Paços do Concelho. aos sele dias do mês de Julho de dois mil. 

o Primeiro Outorgante, 

AI!, 

o Segundo Outorgante, 

I)~. &. t,rjdl-~ 
(OSC31Duarte Gonzaga Teixeira) 


